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Quanuo, ha annos, escrevemos no Port11{J11l Ar­
tistico a anal yse arl i Lica e moral do melhor quadro 
de composição do esperançoso professor da aula de 
paizage111 da academia das bcllas-arlcs de Lisboa, o 
sr. Th. J. da Aonunciaçào, nola\a111os, que scguudo 
a opini<iO ele um grande criLico 111odcrno - quadro 
de composição que não conLé111 alguma liçi'ío de mo­
ral , faz lembrar aquclla fabula de Esopo, que Ler­
mina por cslc concciluoso epigra111ma: «Que bella 
cabeça t é pena não Ler 111 iolos t » 

Nunca se dirá islo dos quadros populares do sr. 
Annunciação. Por mais Lrinal que seja a figura que 
elle vos desenhe, olhae-lhc para a physionomia, pa­
ra a exprc~são, que lá se vos denunciará logo o af­
fccto que a arirenta, a acção que representa na te­
la. Assim corno a poesia, congencrc da pintura, não 
deve ser uru mero repuxo de phrases e rimas, em­
bora simulem aljofrcs e diamantes que esmalLem e 
estrellcm alé o mais ôco poema, pois é mister que 
tenha alma, que isso entendemos por um pensa­
mento dominante; do mesmo modo a pintura, a ver­
dadeira pintura, não se deve limitar á béta das cô­
res, á distribuição da luz e da sombra, ainda que 
esses toques sejam maravilhosos. 

Este predicado, que enlão louváramos no esperan­
çoso artista, achámos Lambem no singelo quadrinho, 
que ellc para o nosso jornal desenhou, e que repro­
duzimos cm gravura, executada por outro mance­
bo, cgual111cntc perito n'esta arte, ainda tão pouco 
dilfundida entre nós. 

Estão alli visíveis duas figuras, quêdas, silencio­
sas, mas ha uma terceira occulta, não pelo véo do 
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111ystcrio , mas pelo da sollicitude e carinho materno. 
Todos sabemos que durante os mezes da pesca, 

graodc parte da pomação marítima de llhavo váe 
lançar as redes por essas costas de Portugal, e que 
para Lisboa vem muitas companhas. As praias, des­
de a torre de Delem até Paço d'Arcos, são a para· 
~e1n onde mais se encontram homens e mulheres 
a·essa tribu, que constitue um typo indi"idual no 
nosso paiz. 

A essa praia, subjacente á velha egreja da Boa­
Viagcm, segundo accusa a estampa, é que o ar­
tista, incançavcl collector de typos populares, foi co­
piar as figuras e a scena que estamos "cndo. 

E meio-dia dos mais calmosos de agosto. O sol 
dardeja na ar<:a ah·issima da praia, requeima os 
ares, e escalda as plantas nuas dos pescadores que 
a atravessam para terra, saldos da frescura dos seus 
barcos, surtos á beiramar, esperando que vente 
para molharem a vela, e irem-se foz cm fóra fazer 
lanço entre as encapclladas ondas que a tantos tem 
sido lapides t 

O velho que além vêdes, ouvindo tocar as bada­
ladas do meio-dia, largára, litteralmente, barcos e re­
des, para saltar em terra, depois de se ter desca­
rapuçado, resando as ave-marias do costume anti­
go. Era a hora do seu jantar, em mesa de pinho, 
mas que figuradamente chamaremos de pau santo, 
por se sentarem a ella cinco angelitos, que tantos 
eram os bisnetos que elle tinha, todos tão pequenos 
que se podiam cobrir com uma joeira. 

O velho ovarino, que passava a maior parte das 
noites fóra da barra na pescaria, desforrava-se ao 
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jantar em galhofar com os bi neto , os quaes, logo 
que ouviam as badaladas, iam-n'o e perar, mais a 
màe, que egualn1ente a essa hora recolhia da \'Cn­
da com a sua canastra, que era tambem, quando 
já vasia do peixe, berço do filhinho que andava 
criando. 

.N'estc tal dia de abrazar, a mha, que é aq_uclla 
moçoila que 'cdes a lerantar com muito sentido o 
panno que c:;tá cobrindo a canastra, encontrou o 
a·:õ, caminho de casa, levando n·uma infusa de bar­
ro o vinho para o jantar. Costumam o bom do \'e­
lho, tanto que encontrava a neta, dei tar logo a mão 
á canastra, para fazer festinhas á bi sneta, dantlo 
trincos com os dedos, e fazendo-lhe outras gaifo­
ll3S, com o que a "elbice parece remoçar-se, vendo 
pular e bracejar diante de si os 'içosos ramos da 
sua an·orc de geração. Só n'ac\uellcs instantes, o 
homem que tem desccndcncia, ju ga que nunca mor­
rerá 1 Que outra explicação pode ter a alegria, tüo 
de dentro, que jubila a velhice quando a cérca e 
fes teja a infuncia? 

Eilsi ncnios isto á mocidade, e façamos-lhe sentir 
bem, que o precei to moral de rcspcitarn1os, agasa­
lhannos, e alegrarmos a gente cdosa, é para lhe es­
<·ondermos a sepultura que Lrazc111 sempre riscada 
diante dos olhos; para lhe dar o calor da affahili­
dacle ao coração que lentamente os anuos lhe 'ào 
resfriando: para lhe !erarmos, nós os moços, a ale-
9ria e distracção que a velhice lhes não deixa ir 
llllscar onde nós a cncontràmos. 

Quão vcneranda e aruavcl não é, pois, a ,·clhict', 
e quão pouco nos custa dar-lhe lwazcr! 

YcJe ccmo é sympathica a p 1ysionon1ia rude do 
'elho da nossa estampa. Que cara tão consternada 
que elle tem! .\ no,·a que lhe <leu a nela fel--0 es­
tacar; parece q uc não tem si ria nos braços, e es­
prei ta ancioso a netinha dormente, que a mãe lhe 
mostra, levantando subtil111e11tc, <lo lado cl 'cllc só, o 
panno que a cobre. 

Fura o caso, que a criança andara morrinhcnta 
ha,·ia dias. A mãe não podia deixar de sair com clla 
para a ,·cnda, porq uc a esla' a criando. O sol ca­
nicular cp1e lhe dera na moleirinha aquclla manhi'l. 
ha,·ia pc10r:ido o innocentinho. ,\ 111àc correra a ca­
~a de um facu ltati'o para lh'o mostrar. O doutor 
tirem nojo de se chegar á ca11astra, co111 medo que 
se lhe peg:issc ao fato alguma esca111a do peixe. Tor­
ceu o nariz tão feiamente, q uc foi 111csmo cnn :i r 
um punhal na afllicta màe. Receitou-lhe de ,·oz uma 
~al'l'afada, e concluiu - que se a 1"t1pariga fosse pa­
ra o eco, dé:;se graças a Deus. 

Eis a narratiH1 que e'\plica a altitude estalica 
do Yarino, a tri:,;teza da mãe, e o cuidado, a subti­
leza com que clla leranta uma ponla do panno, pa­
ra mostrar a filhita ao bisavô, sc111 a acordar da 
111odorra em que jaz dentro da ca nastra . 

Dois afTcctos grandes, e grande111c11tc expressiros, 
estão alli dcse11l1:idos. Porém, o predominante é o 
alTecto-rei que Deus poz no coração da mulher - o 
amor materno. 

Como a<iuclla gente, sem eira nem beira, sempre 
fora de casa agenciando a \'ida, cria os filhos, tra­
zendo-os constantemcrlle, ora nos braços, ora ao 
peito, ora ú cabeça, sem cauçaço, sem enfado, ale­
gre e risonhamente, pareceria coisa fabulosa, se não 
~onbcsscmos que o amor de 111üe obra prodígios, e 
'rnce todos os outros amores, até o da gloria. 

O sr. Annunciaçào é ,-erdadciro cm todas as suas 
copias do natural. :\'esta rnrina, 011 ovarioa, se 'ê . 
• \quclles dcs' cios e carinho pela filha, embalada 
1•m humilde canastra, não são rnferiores aos que pó­
de desfructar a infancia opulenta, acalentada por 
amas e aias cm hcrcos cortinados. 

Esta pintura, sobre ter o merito de representar 

os trajos gracioso d'aquella povoação marítima, é 
de mui correcto desenho, e de cxacta pcrspectiva, 
como tem todos os quadros do sr. Annunciaçào, 

lrnizaista já admiravel, e que tem diante de si um 
argo futuro, se lhe proporcionarem os meios de fa­

zer uma Yiagem fóra do reino, onde o seu talento 
poderá tomar altíssimos rôos . 

Sobre o seu merito, e collecção dos quadros que 
clle tem pintado, ,·eja-sc a biographia escripta pelo 
sr. J. A. Marques, no ultimo numero da Rerista 
Contemporanea. 

SCENAS DA GUERRA. PENI NSULAR 

INTl\ODUCÇ.\O 

(\'icl. pag. 18) 

O S.\llGEl'iTO DE \ ETEI\ \ NOS - UlSTORI.\ l>'l \1 \ CliTIUI>,\ 

N'isto pensa"ª n'aquclla tarde, e n'aqucllc togar, 
que 111e chamára a tacs reflexões, quando n"cllas me 
interrompeu uma voz rude, mas na into11ação be­
ncrola, que, a poucos p:issos de mim, prouunciara 
esta palavras cm Lorn de affectuosa protecção : 

- Boas tardes, rapaz. Então como te dás lú na 
bateria? 

O interpcllanlc era um sargento de 'eteranos, al­
to, sccco, e direito, espesso bigode grisalho, rosto 
marcial, uma cicatriz que lhe to11 111ra meia face, no 
peito a medalha das cinco campa nhas. 

O interpellado era 11111 artilhei ro ainda norn, que 
\Ínha do lado do Terrei ro, e prorn,·elmentc se diri­
gia ao quartel. 

O ' etcrano esla\a acostado á muralha com a 
frente para o Arsenal. O arti lheiro 'eiu direito a 
!'\11', e correspondeu ú saudação amig:i' cl com um ar 
de def'crencia, que indica1·a mais do que respeito 
pdas di\·isas. 

- l3oas tardes, tio Casi111iro - disse cllc. - l\ão 
111e dou mal na bateria, ohrigado. A~ im não fosse 
tanto a miudo o exercício. Y<:e-se tornando pesado 
o sen ico. 

- \'Õssc:; sahem lú o que é seniço hoje cm dia ! 
- tornou o ' ctcrano. 

O artilheíro nüo pai·cccu ofTcndido da apostrophe. 
neconltecia cvidcntcmc11tc no seu inll' rlocu thr o di­
reito de foliar <f estc moclo ; e não era pvuco si"nifi­
catiro aqucllc assenso ta<'ito da parte de uni sofdado 
moço, naturalmente costumado a ou' ir os camara­
das motcjarem d"estes laudatori temporis acli, que de 
ord iuario desafiam o ~orriso á j ª' entude petulante. 

Esta circunstancia adrnu-mc a allcnçJo, e não 
pl' rdi mai s ele 'ista o ,·eterano. N'oulra qualqner 
conJunctura não teria de certo reparado cm Lào Yu l­
gar incidente; mas o \'elho militar, ai11da firn:c ape­
sa r dos annos, represcnlando-mc as reliquias \'ivas 
de uma gloria recente, correspondi:i de Lal modo e 
tão tlirccta e opportuna111enlc ás minhas interiores 
('ogitaçõcs, que tudo para elle e para alli me estara 
attrahindo. 

A con\'ersação dos dois durou pouco. O arti lheiro 
tinha de estar no quartel ao toque da retrcta, e não 
podia demorar-se. 

Como o veterano fi casse só, cheguei-me inscnsi­
\ Clmcntc. Ycnclo-o com os olhos filos nas peças em­
pilhadas no pateo da Fundição, disse-lhe para introito: 

- Faz pena \Cl' isto ª"ora! 
O sargento mediu-me âe alto a btli\v com descon­

fiança. )[ara' ilhava-o, pro,·avelrncnle, cslc desusado 
cn trcmcttimenlo de um paysarui. Pc11 ~0, porém, que 
me foi favora\'CI o exame. A adm irativa sympathia 
pela sua pessoa, que cu mal encobria, e que ellc 
para logo percebeu com a penetrante intuição do 
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soldado ,·elbo, como que secrelamenle o lisonjeá­
ra, porque me re pondeu com uma affabilidade que 
nada condizia com a suspeitosa investigação prece­
denle: 

- O senhor é rapaz e não póde lembrar-se. O 
que faria se visse o que cu vi 1 

-Muito ha de ter visto, creio- acudi alvoroça­
do com estas boas disposições. - Tem abi no rosto 
um si~nal que bem o prova. 

- St10 ossos do olTicio. 
- São tlistincti,·os que de,•emos todos venerar. 
O veterano tornou a fitar-me corn certo ar de 

su rprehcndi111enlo. Evidenlcm<.'nlc não esta' a costu­
mado a fallarem-lhe a sim. ~otei o progres os que 
ía fazendo no seu espírito, e, pro eguiodo n'um de­
sígnio que me de ponlára ubitamcnle na idéa, con­
tinuei : 

- füsas são condecorações que se não confundem, 
e honram tanlo o soldado que as alcanrou scnindo 
a palria, como a patr;a que ainda conla Laes sol­
dados. 

- Era assim 110 meu tempo. Hoje ... 
- ll ojc Lambem. Se ha quem pense e diga o con-

trario, ha ainda muitos e 111uitos que se incl inam 
diante de laes cicatrizes, e estimam no que valem 
esses allestados Ú\OS de uma epocha de 'erdadeira 
<>loria. 
0 

- E foi - tornou o veterano, interessado já no 
clialogo, faiscando-lhe dos olhos ca\l>S um raio <lo 
fogo de outra cdadc - Bom le111po, grande tempo! 
D"estt's allestado~, como o senhor lhe:-1 chama, não 
me faltam, Deus lourado . .E não 111e dei mal. .\qui 
onde 111c ' e 'ou fazer sessenta e oito, e nào me tro­
co ainda por muitos que ahi vejo de cinta arrocha­
cla e ancas saída: . Soldados de parada 1 D'esses ri a­
se a gl•nte. U111a san9ria de vez cm quando não se 
<.'S tra11l1tl\a cnlüo. ~l a1s se estrauha'a a ca111a . Umas 
semanas de hospítal, quatro dias de co1n alescença, 
e 'oitava um homem ú desforra. Ao C'abo de uma 
campanha, o galucho mais galucho rsta' a rijo como 
um fL'ITO. Este signal que \e foi u111a Ít'sta de sabre 
que me fez um caçador do Jla11-r1fll1io 1. na Canoci­
n1, logo ahi para a frente de Leiria, que ê a minha 
terra, quando os francczcs lá entraram a sl'gunda 
' L'Z . I s~o são contos largos. 

- Foi uma bala lha formal9 
- Nada . .E uma historia. 
- :\ccra-m·a? 
- O ~uc 1 a historia 9 Eu sei ... Os rapazes lrago-

ra mC't tc111 á bulha estas coisas .. . 
- ~ão cu, e bem quizera ou rir para aprender. 
- Em fim, 'isto que deseja ... rà . Depois não se 

<(tll'Í\e se lhe parecer comprido o caso. 
- \üo parece de C'erto. 
- lia de o senhor saber, que sou de uma família 

de fazendL•iros, que 'iYia na .Mourü, pe1 lo da cidade. 
J~starn em casa a tratar-me de umas lt'rçãs teimosas, 
<lue Linha apanhado em Alcaccr. Tinha-me lá man­
e ado o nwu coro11el. Quando me disseram que vi­
nham os l'rancezes, saltei da cama, e juntei-me á 
pa\'sanada. Quiz \Cr se a leHwa para a fren te. A 
H>i11a1le ern boa; 111as os pobres homens, coitados, 
nf10 ti nha111 armas nem pratica. ~ll' ll ia-1 hes n1edo a 
arlilheria e ainda mais a carnllaria .• \leia bateria, 
meia so que alli tiresse do meu regimento 1. .. 

- Era d"t1rtilheria? 
- Do regimento d.Eh·as. _\ ssentl•i praça com o 

coronel Oli,cira, um homem tis direitas, e que sa­
hía do olli<·io. Como lhe ía dizendo, Sl' lemos alli um 
destacamento de linha, e umas pecinhas de (i para 
dar animo ao gentio da terra, outro gallo canlára 

1 Alllrq10·011 <(IH'ria naturalmente dizer o wl<'rano, q110 foi CQOl 
('ff,•ilo o g1•11 pral franccz <JUO em 1808 sni11 d11 l.ishoa contm as pro­
'i11cias cio Norte rcvolladas, o a 2 dcjulhu utncou Ll'iria, onde dei· 
xou ' ''rri \'!:is memorias. 

n'esse dia, que bem triste acabou. Fui de madru~ada 
com os rapazes da ~lourà e da Carralha, e dois ou 
lres milicianos, pôr um piquete arnnçado a coberto 
da quinta do senhor caµ1tào-mór, que fi ca'ª no ca­
minho. Seriamos uns quarenta. Só os milicianos ti­
nham espingarda , e uns sele ou oito arn1as caçadei­
ras. Os mais, chuços e roçadoiras. 

- E com isso se atl'C~iam a esperar forl'as aguer-
ridas como as do exerci to franccz? • 

-A bem dizer não era esperai-as; era ... llaria 
lá deresa! Nem quem podesse com mandar? Não era 
possi,·el resi~lir. Mas não se pen!'aHI no meio da 
balburdia, e o Pº'º o que queria era atirar-se ao 
m1m1go, fosse como fosse. Como quem di1., um in~­
tinclo 1 Hoje em dia nào se faz idéa do que foi 
aquillo por es:;as prorincias fóra . Acont<.'ciam mu:­
las desgraças, bem sei . Que quer9 ~ào h;nia l<'r­
lhes mão, e uma pessoa, quando ou' ia aquella g1•11-
tc e o que ella ro11la' a, ta111bcm nüo era Sl'nhor 1h 
si : ía para diante COlll os outros. E dl'pois os rrnn­
cez-çs se111pre perdiam gente. Admira-st~? Quanta:­
d'estas, e outras ainda mais loucas ... Loucas, sei 
lá 1. .. Se era loucura, pegara-se ... de f'a zcr inH'ja. 
digo eu ... Quantas 111ais lhe ni10 podia conta r! .. 

-Quem 111e dera que 111·as contasse todas! ~lal 
~ahe tomo lhe lica' a agradecido. 

- \ cre1110:-.. ' cremos. \"amos ao ca~o. .\ 111a11 hi1 
correu ~c111 no' idade. Pela rolta das dez para as 011-

lC horas, nào \ Cndo 'ir nioguem, ara11cc1 da qui11t• 
para subir aos rnbl'ÇO!' da t.:alrnria tl'onde st' a\l~­
tava n1<us terrPno . Principiava a crer que fo:'se r<.'­
bate falso. De repe nte, sentimos galope ele <'ti\ allos 
Os rapazes enfiara m e olharam para as ta:;as da 
quinta, que nos fican1m já a nns tre1.<'11los passol'> a 
reêtaguarda, no fim de uma chan sem ahrigo. P1•r­
cebi-os e gritei-lhes : « lirn1es ! » Ficaram-se ... dt 
' ergonha, 111a1:> já desconfiados. Eu he111 conheci pcl11 
u·opel que era ta\ aliaria, e não podia ser s1·nüo l'raP­
ccza. ~las que lhe ha,ia de faLer? Se os dfr<o ret •­
rar, o:. fra11cc1.cs apanharnm-no~ por forra na tall!­
pina, :-em nos darem tempo de nos abrigarmos n 
rasaria, e acutila,a111-11os a sua \Ontadr. Tinhanu 
à esquerda, muito mais perto, um 1110111ho n·um ou­
teiro. Postei alli a gente como pude. Os francPze 
dese111bocanu11 logo de um atalho entre vallados. Sl·­
riam uns \intc e tantos caçadores a ca ,allo, co111· 
111andatlos por um oílicial. Famosa tropa, valha it 

'erdade. füa jú de 111elhor trato. Ass1 111 que 11 0:­
\ Íram, parara111. e< Bom signal »disse eu para os l'f!­
pazes. « Tc111 ai11da mais medo cio que ''ocês. » Era 
um modo de fallar . ~las foi bom: alç;uns riram. :\ti1 
se ou' ia tirotció, 11e111 haYia mai:-. s1gnal de i11i111i:.:-1 
perto. Bra' o, pcnsci connuigo, com' inte miqut•letc~ 
de \'illa-Y1çO$ll aqui, estavam apanhados os francc·­
zes até ao ultimo. Com esta "Pntc ... Quem sabe ·1 

Sempre é bom lentar. » E, 'o)tando-me para o p -
qucle, disse-lhe assim cm ar de mofa, para fazt'" 
acreditai· que era facil a coisa : 11 Hapazcs, ' ºces qu< -
rem caçar ac\uellcs caçadores?»º" milici 111os lú c1•­
çararn a ore lta; 111as os outros. 11ue tinham u1eno~ 
expcricncia, e passa ,·am com facilidade de grande ... 
sustos a grandes con fianças, como é nalnral em ~eu­
le bisonha, gritaram Lodos junto": «Vamos a Piie•. 
anspcçada, Hlmos a elles. » Eu 1•ra então ans1wça­
da ... \ão sei :'il' o enfadam estas miudezas? 

- Enfadar-me, sargento! Esta~~ aqui a OU\ll-• 
até ámanhü. Nüo me podia dar maior gosto. Con­
tinue, que 11i·o p<.'ço com inslanc1a. 

- E que em a gente começan1!0 a lembrar-se. 
falia, falia ... 

- Para mim nunca de mais, creia . 
- E depois estas coi~as não :-1' podem entender 

sem se darem explicações. 
- Tanto melhor. 
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- Pois então, repare. Nús cstzirnmos á esquerda, face, e duas uos braços. Graças a Deus sempre pela 
n'um outeiro, como lhe contei. A direita fica,·a-nos frente. -
o valle, que se ia estreitando para o lado do atalho O veterano dizia isto com uma ufania, de que não 
d'onde 'inham os francczcs. Os altos seguiam assim podéra rir-se, juro-o, o mais obstinado fabricante 
a modo de arco, até pegarem com as terras altas que de epigrammas. 
ladeaH1111 o dito atalho. A ,·ancando nós de Oanco Despedi-me d'clle com um acatamento sincero. 
por aquelles altos, até nos irri1os alojar nos valia- Era guarda, fiel, ou não sei que do trem. 
dos, os francezc - cstaYam cortados, se não retiras- D'alli por diante voltei muitas Yezcs para ouril-o. 
sem a tcm1>0; e se retiras em, póde imaginar como Como tcrú notado o leitor, não era diílicil trazei-o 
ficaria animada a minha gente. Percebe? a um assumpto, para elle naturalmente agrada,·el, 

- Perfcita 111cnte. No primeiro caso inuti lisaYa os para mim sun1111amente interessante. Gostava de 
exploradores inimigos, e da"a um golpe de mestre; contar, e contava com prolixidade, mas encontrava 
no segundo eritaYa o choque, e ao mesmo tempo ga- em mim o ou,·inte mais attento e constante que 
nbava força moral. nunca achára. Era um archivo inesgotavel do muito 

- nra,•o. g isso. A tentativa lá era atrevida com que Linha visto, e do muito que t111ha ouvido. Eu 
a gente que tinha ; ma , se me saísse bem, que bom puxa\'a-lhe pela lingua, e ellc não se fazia rogado. 
pnncipiot Eu tremia com o frio da terçã, e não Ficámos cm brc' e amigos iutimos. Se alguma vez 
queria que os rapazes pensassem que era oulra .o não via no sitio costu111ado, vinha para casa des­
coisa. Aproveitava assim a occasião para aq uecer. contente; e, pela minha parte, quando lhe não ap­
Pelos outeiros não nos podiam os francezes carre- parecia, creio que lhe fazia falta ta111bem. 
f;:ar

1 
que eram todos cobertos de sehes e de vinhas. Em deze111bro de 18éi7 passei por alli umas pou­

J'uuo isto vi n'um relance. Um paysana nem que es- cas de vezes seguidas sem o avistar sequer á porta, 
tivesse trcs horas a scismar. Estas coisas dá-as a COlllO costu111ava. Tinfrn já saudades da figura ainda 
prática. «A marche-marche» gritei ; e galgámos por dese111peuada do tio Casi miro, e d'aquclle rosto sc­
alli fóra como uns gamos. Ha"ia só uma duvida que vero, que para 111im se fazia prasentciro, quando 
me não le111hrou logo ... Nem Ludo lembra .. . An- me dizia, retorcendo o bisode: 
tes de chegar ás terras de arvoredo ~uc os vallados - Então quer historia hoje? 
talharam, e d'onde sem perigo podiamos com as Tornei uma e outra vez. Nada. Deu-me uma pan-
nossas poucas rspingardas tomar o passo aos fran- cada o coracão. Informei-me. Tinha morrido da fe­
cezes, apertados no carreiro, faziam os outeiros mes- llre amarelfo, depois de sen ir de enfe rmeiro a uns 
mo no reconca,·o uma quebrada onde o campo se poucos de camaradas, a quem salvára a \'ida. 
estendia um prdaço descoberto . . \ Ili eslaq1 o bu;;;i- Foi a ~ua ul1i111a batalha e a sua ultima ferida -
lis. Nós, que ia mos por cima, estara111os mais perto a mortal! 
e couhcciamos o terreno; os francczes na bocca da D<! us lhe falle n 'alma, ao meu ralente sargento, 
planicie tinham solTmeis ca,allos e o fa ro de gente que C\Crccu tocla a sua 'ida o ofli cio de beroe sem 
de guerra, que iss,1, não é lá por dcsfaLer em nin- dar por is::;o. )lal :;ahía ellc, quando innocentcmente 
guem, mas sempre é outra coisa. Se atra ressasse- me conta'ª as suas hi:.torias, que Yiriam ellas ainda 
mos a quebrada se111 que elles nos i1wcslissen1, ou a figurar cm letra redonda. Se adi' inhasse a inten­
anles de chegarem a nos, Linha111ol-a feito a Lmpo. ção re:;enada co111 que lh'as sollicita,·a 1. .. 
Mal que topámos no principio da dcseida, parei um Às secnas, que 'ºU narnir, são com effeito a he­
instanlinho a ' cr se via os ea1allarias. ~em u111. rança do 'clerano recolhida nas nossas palestras. 
« Rctirara111 » disse commigu, e egui com os outros o;spou ho d'ellas sc111 escrupulo: paguei-lh'as co111 o 
de corrida . Ainda bem não chcgara111os a baixo, es- prazer qur lhe dei , escutando-as. Assi111 ellas o dêem 
Lavam os fra11ce1.cs sobre nós. tan1he111 ao lei tor. 

- Sem os ver? 
- Niio tinham perdido tempo tambcm, os an1al-

cliçoados manhosos. Vendo o nosso n1ovi111cnlo adi-
vinharam-nos a tenção, 111cltcra111 a toda a bri<la di­
reitos á quebrada, e c111hosca ra111-se n'um cotorclo 
<1 uc fazia o monte. Quando démos por cites tinham­
nos já as espadas cm cima. Nem tempo ha,·ia llc 
pensar. Para mostrar aos rapazes co1110 a gente se 
podia defender, melti a arma á cara, e dei no chão 
com o oflicial que vinha na frente. Os milicianos lam­
bem fizeram fogo unidos. Se todos se conservassem 
firmes, os chuços e roça<loiras da,·am ainda que fa­
zer aos francczes. Mas começaram-me logo a deban­
dar. Foi o mal todo. Os pobres milicianos pagaram 
com a ,·ida. Dos ouLros poucos escaparam sãos. Lo­
go ao principio caíram sobre mim quatro francezes, 
nem menos. O primeiro foi fazer companhia ao of­
ficial1 o segundo atirou-me este talho de mestre, que 
me oeilou abaixo atordoado. Não dei tino de ma:s 
n~da . Creio que me ~eixa~·am por m~rto. Co_m a 
friage111 da noite tornei a 1111111 e arrastei-me ate ca­
sa. A casa de nH}U pae era retirada. Minhas irmãs 
esconderam-me n'um celleiro velho, e escapei de fi­
car prisioneiro. Um mez depois fui juntar-me ás tro­
pas do conde de Castromarim que tinha vindo do 
Alga n·c para Evora. O mais é que estava curado 
<las terçãs. Veja lú se era boa a receita. Aqui tem 
como apanhei a primeira cutilada. 

- Poi ferido mais vezes então? 
- Sete; trcs na cabeça, uma no peito, esta na 

MllNOE~ l.EAL JU:<IOR 

t;RZELLA. 

Ácerca da urzcll a tem-se escriplo muito; mas pa­
ra explicaçf10 da estampa l(UC ahi se rê, basta limi­
tarmo-nos a resu111ir o que publ icou o nosso emi­
nente bolanico Fclix de A' ellar Brotero. 

« A urzclla é u111a planta cryptogamica imperfeita, 
a que os portuguezes deram este nome, os hespa­
nhoes o de orsPlll' ou orchilla, os francczes o de or­
seille, derirnudo-o, com pouca corrupção, de rocella. 
que primeiramente lhe deram os italianos, querendo 
indicar por elle uma j>lanta que dú cor roxa, e que 
os nossos sa bios mel ior Leriam lrad uzido pelo de 
1·oxella ou rubclla. 

Pertence á a111plissima família dos liebens, que 
hoje se divide em muitos generos. 

A verdadei ra urzella, en1 togar de raiz tem um 
apoio nodoso aplanado, orbicular, e raramente mais 
uns fios mini111os, com os quacs e com sua base se 
agarra ás 1)edras. Do seu apoio ou base nodosa, cos­
tumam sohresair 111u i las hastcas, aproxi macias como 
um feixe, levantadas, roliças, pouco ramosas, de 
uma pollegada até trcs de altura, e tanto ellas como 
os ra111os são <lc côr cinzcnta-alvadia, e terminam 
em pontas agudas. 

Não se lhe dirisam flores com estames nem pistil-
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los regulares, e só tem nos lados urnas \'errugas ou 
tuberculos alternos, quasi rentes, um pouco chatos 
para cima, farinosos e ah·adio . 

Esta planta é inodora, tem sabor um pouco sal­
~ado, e por fim levemente acre. 

Nasce naturalmente, sem cultura nem amanho, 
nos píncaros, e rochedos da beiramar das nossas 
Bcrlen"'as, da Provença e Langucdoc, ilhas de Cor­
scqa, füua, Sicília; nas da Bcrbl'ria, nas ilhas de 
Cano-Verde e outras nossas de .\frita, nos Açores, 
Canarias, Tenerife, etc. >> 

A urzella tem grande prestimo para a tinturaria, 
porque é o licben que produz a mais vira côr pur­
purca. Ser\'e não só para a tinturaria, mas lambem 
para a pintura, para dar côr aos marmores, \·inhos, 
licores, pastilhas, papeis, etc. 

A urzella, desde muito tempo <'Onhecida nas Ca­
narias, só em 1730 se descobriu nas nossas posses­
sões de A frica. 

Uns negociantes de Tcncrife, à vista de uma 

amostra d'este musgo que lhes foi enviada da ilha 
Brava ( uma das do archipelago de Cabo-Yerde ), 
mandaram uma embarcação com alguns urzellei­
ros áquella ilha, onde carregaram 500 quiotac ·, dan­
do de luvas ao capitão-mór, pela licença, uma pa­
taca por quintal. 

Os jesuítas sabendo d'isto, e conhecendo o valor 
commcrcial d'esta planta, requereram a el-rei D. 
João v privilegio excl usivo para apanhar e exportar 
aquella hervinha secca, querendo inculcar por este 
humilde nome, que a planta era de J>ouca valia, ou 
talvez ( Deus nos perdoe) para illu ir a boa fé do 
governo, sul>pondo-o ignorante do prestimo indus­
trial d'aquel e lichen. 

Mas o rei, que já estaYa bem informado, em vez 
de dar o privilegio aos padres, tomou-o para si, 
prohibindo a apanha da urzclla, e dando-a de arre­
matação a um negociante hollandez estabelecido em 
Lisboa. Em 17 50 arrematou-a um portuguez cha­
mado José Gomes da Silva Candêas, que lhe deu 

t:rzella 

gran_de incremento? até que pass~u para a adminis- tadorcs de todos os pri\·il.egios concedidos aos arre­
traçao da companhia do Grão Para e Maranhão, que matantes de fazenda publica. 
fraudou o estado .grandemente, em virtude do que Os imcstigadores que desejarem mais amplas no­
passou a ser admmistrada por conta do governo cm ticias, podem \'Cr a citada memoria do dr. Drotcro; 
1750. a do naturalista brasileiro Feijó, no t. 5. das« .Me-

Prospcrou muito desde esse tempo, a ponto que morias Ecouomicas >J da acaden1ia real das sciencias 
de 1820 a 1840, subiu o seu rendimento liquido 1 de Lisboa; a « Chorographia Cabo-Vcrdiana, e os 
para o thcsouro, de 80 a 100 contos de réis. 1 cc Ensaios estatísticos'' de Lopes de Lima . 
. O decreto de 17 de janeiro de 1837, q uc declarou 

h vrc a exportação da urze lia das pro\ i ncias de An-
gola, Moçambique, S. Thomé e Príncipe, posto não 
fo se tão boa como a de Cabo-Yerde, fez-lhe per­
niciosa concurrencia, pelo que os arrematantes lar­
garam o contrato. 

Em 5 de junho de 18U, promulgou-se outro de­
creto, declarando que o commcrcio das plantas co­
nhecidas pelo nome de urzclla, ficava, cm todas as 
províncias portuguezas de Africa, exclusivamente 
reservado ao governo, o qual o poderia dar por 
contrato, se fosse conveniente, gozando os contra-

BJDLIOTDECA ESCilOLAR 

Como jornal dedicado á instrocção popular, tem 
este obrisação de insinuar e aconsclhar1 quacs os 
livros mais aptos e corrcctos para o ensino das di­
versas disciplmas, comprehend1das no curso de pre­
paratorios para mais altos estudos. 

O novo conselho de instrucção publica já classi­
ficou discretamente em tres cathegorias os livros des-
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Lioados para o eosi no publico, a saber : adaptados, 
approvndos e proliibidos. 

D'este modo tcrcnios a final uma «bibliotheca cs­
cholar. ii 

Em quanto, porém, se não procede a essa classi­
ficação, iremos apontando os livros que já tiveram 
bem merecida a1)vrovação do antigo con clho, e ou­
tros que, po to não a ti,·esscm: gozam de boa opi­
nião, e tem já sido experimentados. 

Entre os que reunem as duas condições de appro­
,·ados e experimentados, tem distincto Jogar o Bos­
quejo M<itrico dei Jfistoria de Pol'tugat, com posto 
pelo conselheiro A. J. Viale, prof'cssor de linguas, 
historia e litteratura da famí lia real, e de liltcratu-­
ra antiga no curso superior de lcttras. 

Este liHo, com quanto seja do "cnero didactico, 
é, toda\'ia, superior aos dois gra us âa instrucção pri­
maria, como o proprio auctor declara na ad,·erten­
cia preliminar, mas si m optimo para os exercicios 
praticos da sctundaria. 

Ouçamol-o nos seguintes pcriodos : . 
« Poucos st•rJo os successos de algu111a 1mporlan­

cia occorridos na nossa palria, ou to11cernentcs a 
ella, que não l:'e memorem nas duzentas setenta e 
tantas oita,as de que se compõe esta obra, consa-
grada . á cstudi~sa mocidad~ portug~1eza. . 

Assim, a recitação, ou ainda a s1111plcs lc1tnra de 
qualquer oitarn, escolhida pelo professor, ou tirada 
á sorte, pó<le <lar assumpto a mai · de urna pergu nta 
por parte do exa minador e pela do exami nado; o 
maior ou menor dcsenrol\'irncnto ú<'erca do facto ou 
factos na mesma cstancia indicados, ou a respeito do 
hcroe ou do escrrptor de que n"clla se faça menção. » 

E com cffcito, está este epitornc da historia de 
Portugal <li!'posto por tal arte para o lim designado. 
que uem scqm' r lhe falta um indicc historico, bio­
-graphico, gcographico, etc., para que, sem ser nc­
cessario recorrer a outros li\'l'Os, se pos!:la rn <1' eri­
guar e c\por os principaes aro11teci111e11tos que dc­
,.e saher todo aqucllc que se e;lorie de ser !ilho d"cs­
ta heroica na<'<io. 

Sobre o st>ir mcrito littcr,\rio e poctico, hasta di­
zermos, que um juiz supremo 1ú~tas mall'rias. o sr. 
Antooio F. de Castilho, transcrc\l~ndo 1rdle al,;u­
mas oitaras n·uma selccta dos auctorcs de hoa no­
ta que podem scn ir de exemplares nas esdiolus, o 
qualifica d'este modo: 

cc Acabastes de ler os elogios da nossa lingua 1•111 
con1111um; razüo é que ,·ejaes agora o que do 111crc­
ci mcnto de seus principaes cla:-.sirns es(·rc,·e u:u con­
tenrporaneo, <Jue, em a b::!m s.iber. hombi c.t corn el­
lcs, e no tratai-a com focundia, eleganc1a, harnionia 
e primor de rima, a nenhum outro cede H111tagcm.1i 

lia jú duas cdiçôes do Bo.~qu~jo Melrico (1836 e 
18i-i8); e o auctor escreYe actualmcntc uo,as esta n­
cias para al'rcscentar á terceira. que não tardarú 
lhe seja pedida . 

.\lgumas d'•"•sas noras cstancias, a respeito de 
escri1}tores ehssirns ou de nomca1la, são as sc~ui n­
tes, que obtiH•mo~ da amiga,cl co11dcsc1'n.lenc1a do 
distincto poeta. nosso douto collcga e mestre, o sr. 
conselheiro Viale 

Além da riq ucza e propriedade da li 11guage111 e 
rirna, modelo seguro pnra cst111lo de principiantes, 
as oitavas qqe publicàmos fazem muito ao nos­
so intento, que é incitar a moeidadc á leitura tios 
nossos bons nuctores. para rctcmllcrar a linguagem. 
tão deshot!lda hoje, não tanto pc a corrente salôhra 
dos lino.;; francczcs, quanto pelo dc:-.prczo <las fon­
te:-; copiosas cl uc tenros nos classicos, que só e lias 
podem abrir-1 ic e realçar-lhe as côrcs uatirns. 

Para este fim , pozcmos cm nota, a cada estancia, 
a obra de cada auctor que se dc'e preferir, quanto 
á linguagem. 

.\DDIÇÕES AO (J no QUEJO lLETRICO DA lllSTORIA 
Dt: PORTliGAL >l 

Depois da oitava 18, canto 111 
FRANCISCO DE MORAES 1 

Mil sonhos Yãos de acccsa pbantasia 
Conta ~lorae.s, cm phrase pura e tersa: 
De paladins o esforço a galhardia, 
De bellas damas dita, ou sorte adrcrsa. 
Com elle, estudioso1 noite e dia, 
Do luso Pindo o prrncipc con,·ersa, 
E adorna assi m, ufano, os seus poemas, 
Coru galas mais louçãs, com finas ge111111as. 

Depois da oitava U, idem 
S. JO.\O OE DEliS t 

Ern quanto X.3\ icr, da fé dirina 
As luzes le,·a ús regiões da aurora, 
Joào a caridade ú gente ensina, 
Que a fé já rccch~ra , e a Ch risto adora. 
O prelado da c11-rcja granadina 
\'cndo quanto crn seu zelo se afen·ora, 
« João de Deus» o acclama ! üm tal cognome ' 
Em brilho excede ao mais augu to nome. 

Varão de Deus, consagra, a Deus acccito, 
Gostoso. a seus irmãos fazenda e ,·ida: 
O fratúnal amor, que arde em seu peito, 
Contíoua iJllpõe-llu· trabalhosa lida. 
De,·em ·lhe enfermos mil conforto, leito, 
Cura, des,·elo::. hospital, guarida : 
o·elle, e dos filhos seus e im i tadore~ . 
ti ratos, trcs Pº' os c,111ta111 os loll\ ores. 

Depois da oitarn 3i, idem 
Fn. Tllmlli OE .IESUS 3 

Filho e lraslado do hipponense Antiste, 
Tho111é, no a111or fraterno ardendo absorto, 
Em .\lcacer ao~ seus exhorta. assiste, 
Té que é prc.,o. fcr:do e semi-morto. 
) lt>d1ta apos, e narra cm prisão triste, 
(Que na aridel do acerbo desconforto 
Cho\'e-lhe a µ_r,1ra 111~ st i oos orrnlho~) 
D,• Jesus as finezas e os trabalhos. 

Depoi!l da oitava 4 i, idem 
/ 

ll. r ... .\\L\0011 .\l\ll.\ES' Fll.\:'\CISCO ROOl\IGrng LOllfJ . 

,\1-ra1·"'· bra~ão de llcja, e do Carmcllo, 
Hico cm scicntia humana e na di\ina 
Com attico sabor, e esti lo bcllo, 
J>i cla preceitos de moral dou trina. 

1 .\ucl.or classic·o tia Clit•1111ir11111• Prtlm~irim 1/1• /11yi1111·1Ta, <"•i<· 
ontro:-\ t·~t·riptos romanliPu~. f•:ra ttw zr_•lo::;o da l in;.:11a portngueza, 
.,Ul' lt.•n,lo ídtoum dJa1u·4•f.A1 l'lll f';1stt•lhano, lo.~o, pur UHl-fio de eJnl'U· 
1 .1, cou11)11z nutro cm Jk•rlHi.r'IH'Z, com a sc~uinte prult'!o\L·w:10: • llt>1 
•(UC r.1ç.«> injuria á minha u.tturcza, qucr\!r hl'IU C(.11110 IK•rlu:..ru ·z ,. 
t•.•wr~·,·t·l·o e111 c;1:--h.•lf1aun. • 

t ~anto pi.1rlu~Ut.'1., in~litui1lor dns fra<lt·~, ditos tlt 1 !" Jofin dt• 
l>l•t1:-;. 1):1&.1 a cur.L e tr.lt1t11t>Ulo do~ •:Of!.!nno:-; no:-r. ho .. -;:pit.;u·~. ESl·~t­
\CU ,,,rim; e-artas c.-;.piritu·1c::-, rtuc anilam puhli<·.uJ.t:-i 11-1~ :suas 1,ur. 
graphins. 

3 Auct<ir clnssico ela ohra mv,lim intitulada Tr11l·11lh11.< 1/1' Ji·s11'. 
Crnnpoz este li\'l'O nus 11111~111(,..,.as de Fez, 11ur1p11• foi 11111 1los qm· 
lll'1>111pn11haram cl-rl'i IJ. ~ .. hn>liiio a 1\ fric", •' fwnu 1·apliYo na in· 
l'an:;ta lmtalh~ de Aka•·••rquil>Íl'. Escrcv~u esta obra !'0111(;1nta1lif· 
flt·ul1hulc, que o capiWlo ou trahallio x1.v111, c·onfi•"a .. 11 .. , • lcl·o 
em:1po~lo um dia que ~P ,·111 muito allligido e d1•..;c·onsol:uJu de tle11-
tro e• •ll' fora, c:trrt'.'.:.~«hlo th• frrros, prl.1'ro, só, P L'lll uu-.. ra~a t:\o e .... 
«nr.t, que l);lfa o e~re\'~r 1tlo lc\'C rn·liS lnz, •{til' a t{U•' lh Pntra'·• 
1x1r !{relas rle uma JM>rt.1, 11111· 11:.11 tinham n1o11s <JUC .1 :.rr •&•uni'"' 
uma IK'llna de g-11linha. • 

'. Atwlor clu~ioo dl! 11111 volume tlc Di"logfJ:'f, th gr.1ndc ••rmlic.tw. 
boa doutrjna, copio!'.'a t• tt·r~;1 lint.rnnsrem. .. 

s Auctor classico rli• \',lrias ohrns (~·prosa. e H~i":(O, N•lrl' n~ '1.llõlt':l: 
81.' avnntajaa Cotlf• n11.ll1ifi11, li\'ro 111ui aprazivd, <' prl'~t.ulio 1~11·" 
o t•studo da uossa lingun <'costumes antii;:os. Tnml•<'111 ó d'ollc um 
po11111a cm vinte cantos do oi ln vu rima, inlit11i111lo o Co111/1•x/f1 t'el rll' 
flol'tu(J(fl! çm que as act;iics do O. :\uno Ah•a 1·e~ Pcrvil'a ~iío alln· 
niunto su 1l11oadas. 
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Cortezão e pastor, culto e singelo, ' 
Rodrigues toca a flauta campezina: 
Mas seu fado não quer que aos astros suba, 
E coro applauso egual emboque a tuba. 

VASCO MOUSINllO DE QUEVEOO e 

Do Quinto Affonso, com primores de arte, 
As lybicas facções canta Quevedo: 
Horrores narra do cruento Marte, 
Pinta amenos jardins, Tartareo enredo, 
A sublime belleza alcança em parte 
Dos cantores do Gama e de Godofredo; 
E ao lado d'elles, no helióneo monte, 
Cinge de epico loiro a douta fronte. 

Depois da oitava 18, canto 1v 
Fa. FR..\XCISCO DE S. AGOSTL'\llO :it.\CEDO 1 

De erudição raris imo portento, 
Macedo, então florece, e a Italia espanta: 
!\las sciencia arrogante é fumo, é vento, 
Que i nu ti l sobe ao ar, que pó levanta. 
Aos pósteros não lega um monumento 
Que digno haja de ser de gloria tanta: 
De tanto engenho, estudo e altivos ausos, 
Tão só colhe infructiferos applausos. 

D. FRAXCISCO MA::'\UEL OE MELL.0 s 

Mello, escriptor fecundo, e douto e arguto, 
·arra, ensina, diverte, e ao bem exhorta, 

Do templo da moral, com gloria e fructo , 
Ornando a senda, descerrando a porta. 
E111 mais de um lance de tristeza e lucto, 
Com brando elóclu io míseros conforta, 
E a ditosos, do lado entre as caricia , 
Augmenta, apura os gozos, as delicias. 

Depois da oilava 18, canto v 
JOSÉ .\:"AST.\ CIO D.\ CUt\11.\ o 

~tais de um douto escriptor, em Yarios ran1os, 
Ostenta engenho, e porfiado estudo: 
Acode a mocidade aos seus redamos, 
E ceifa palmas no polli1wo ludo. 
D'alta scicncia que ao rarào de Samos, 
Em Ludo grande, preferira a ludo, 
Cunl1a penetra os adytos, e d'ella 
Toda a doutrina, lucu.lo, rerela. 

Depois da oita ' a ~8, idem 
THO)J.\7. .\::'\T0::'\10 GOXZ.\ G.\ 10 

Aos mais nobres laureis prepoz Gonzaga 
De myrtho e rosas ri vida capella: 

o A uclôrc lassico do (lOl'lllll h1•roiro do conqu ista d<' A rziln e Ta ngcr 
por cl·rci O. Affonso v,11ull 1>c>r1•s1.a 1~1zão intitu lou A/ftmsu Africano. 

1 J1•&11i1.:1 , e depois frntle capucho, homem de im mcnsn c rudicào 
e por[(>ntos:1 m('morin, <~·lt•hrado 1>0r ter defendido l'm Homa Lhc'Ses 
cio rmmia scitili, e pnhlkarlo tentt•nares de c..criptos t•m prosa o 
wrso, m1s l inguas l:11ina, hc:;ll<lllhola, it.~liana e portugucza. 

s .\ uctor do j>()('ma l'rotic'O nlliUJlado .ll<trilia <lt D11Y·1•0, e com· 
pnrnclo por alguns a Pctrnrt•a. Ebtl.l já trnduzitlo cm Italiano. 

e Auctor classico, e UIJI cios c,;cr1ptores mais ~'Qpiosos e creadc> 
rcs dn nossa lingua. 

lia cl'1•lle mui1.:1s ohra~. l(unsi todas impressas, rlc h istoria, moral 
e littc•r.11.um prosa o w rso. As mais Jlahadas são os A1iulúgus lJíalo~ 
{)<tes, o a coliecciio ns suas C111·1<1s l•mnili<n'I»~, a wspcilO tias quacs 
l'S!'rc•\•eu 1>11 nuê toridnclc, como Í' o sr. A. Ikrculnno, o Hcguintc: 

"O sn I com que csti10 c~rriptos t.'Sles inimitavcis J)i11 /ooos, u modo 
1·0111 que n'l'll~'S S() ca~tigam as loncur;as, ridkulnrius, o mnldndes 
dc• nma wciedadc cormptn; o tllll'Jllo com que o nuctor llavn est.a 
!'~fM'ic• de drama, !!t'llcr·o ele quo al.,uma coisa 1~1rtieip:1 o dialogis. 
tiM, ,1 critica, crudicuo e horu gm.to de que cllc do provns, princi· 

1~1lm1•nte 110 dialogo; &io °'' pr111t'1pacs molho~ para '5C dn r a cst.e 
i\ ro a pri111nzia entre lm1tos <1110 O. Francisco ~lomll'I C!'erevcu. • 

• EMns Cartas, <1ne pela natnn:za do liuo, linreciam o menos im­
portante dos que com(l"z o no~so nuctor, sr.o um dos muis illustrcs 
monumentos da sua gloria liltcrurin. A vnricdado dns um te rias, o 
tom c-onvcnientc, o esti lo, 1' sobro tudo a purcw o proprieclarlc da 
<I irçrio, fazem que cllns scjarn um dos melhores modelos, dos que 
n'cst.c gc·ncro possuo a lingun portueucza. • 'º Celebre m.nthcrnn ti~·o c' p0t•ta, cujns obras ncrcdiu11n grande· 
mcn te a sua sc1encrn o li ucru lu rn. 

A Téa lyra herdou, tão doce e ma"a, 
Mas assurupto cantou mais digno d\Jla. 
Nunca a torpes paixões tributo paga 
A mnsa dé Dircéo pudica e bella: 
Aos do cantor de Laura cguaes estimo 
Seus carmes, em frescor, ternura e mimo. 

A. J, VIALB 

ESTUDOS DA LTNGUA i\L\.TERNA 

Em quanto não damos va&ão aos artigos mais in­
tcres antes que nos tem aflluido, somos forçados a 
estreitar as observações, que havemos começado, 
sobre a propriedade e construcção grammatical da 
nossa lingua. 

Iremos, con1tudo, dando sempre algum aviso to­
cante aos erros mais arreigados e vulgares. 

É trivial ouvirmos e lermos cm lcttra redonda: 
ião passou desapet'cebida a sua observação, tal pes­

soa, objccto ou all usão. Fulano fez-se desapercebi­
do, ou fiz-me desapercebido. 

N'esta , e em outras muitas phrases vulgares que 
ora no não lembra, erra-se \'ergonhosamentc a na­
tureza do 'erbo desaperceber, e a sua regencia. 

Desaperceber, que ordinariamente se usa np par­
ticípio desapercebido, é verbo activo, e significa des­
apparclha r, desarmar, desprover, e tambem desavi­
sar, desprevenir. 

Desperceber e despercebido, é não ter ou não ser 
percebido, não entender, nüo reparar. Já se \'ê que 
este \C.'rbo tem accepção e natureza mui di\ersa 
d'aquell'outro, e usai-o pelo modo apontado nas lo­
cuções </ue acima Lranscrc\ emos, é barbarismo in­
Lolcravc . 

De' e-se, pois. dizer: Não passou despercebida 
a sua allusào. Fulano fez-se despercebido, isto é, 
desent endido, etc. 

« O reino está desapercebido de armas e de man­
timento·'» dis e Yieira , i lo é, desprovido, des­
guarnecido, desarmado, sem os apercebimentos ne­
ce~sarios para a guerra. 

« As tentações do demonio, peccadores, vos to­
mam desapercebidos ll, cscrc,cu Diogo de Pa i, a, 
queria dizer, sem estardes f)l'e\ enidos, preparados, 
escudadol', com a fé, doutrina e orações da cgreja. 

Em su111111a, temos o adagio que diz: « llontem 
desaprrcchido, meio combatido. » Isto é, descuida­
do, de:-armado, não pro\ ído ou pre' enido para qual­
c1uer accommeltimento, in!;ulto ou engano. 
Das~a ~ pouco qu~ fi ca dito, 1~ara que os escrip~o­

rcs pr1nc1 p1antes entcm erro tao crasso, a que 1n­
felizmr11Lc os induzem até alguns diccionar1os da 
nossa língua, ou antes <la língua de seus aoctores ... 

A PEl\FEIÇOA.\!El'ITO DO PES.\-D.\GAGEll 

E MEllCADOIHAS 

Mr. Drus~auL fez já um notaYel aperfeiçoamento 
ao seu novo engenho, por isso nos apresst\mos de 
juntai-o à descn1>çào e gravu ra que dêmos a pag. 
o d'c te volume. 

Suhstitue á haste da balança o seu eixo circun­
rertente. 

Sobre o apparelho interno, que' é a alma do in­
vento, ha um prato, ou concha Yisi,·cl, na qual se 
dcl)õcrn os objcctos para pesar, e o peso é indicado 
pe a agulha do meio quadrante de duas faces, uma 



AHCIIIVO PlTTORESCO 

para o publico, e outra para a pessoa que o serve. 
( Vêc.lc a gravura) 

• 

Além de outras, este methodo tem a ,·antagcm 
de tornar irnpossi\'eis as fraudes , e simplicissimas as 
,·crificações do fisco( que n'um in ·tante entra e ,e, 
pela aferição, a lide idade do peso. 

Brussaut estabelece, n'csta idéa, cinco especics de 
pratos-pesadores, aos quacs chama: J?Onle-pcsadora, 
para os grandes pesos ao ni\'el dos cacs, no solo dos 
armazens, etc.; o prato-pesador-media, para os pe­
sos medios; o pesa-bagagem, para as estações (gares) 
dos caminhos de ferro; o pesa-pão, e o pesa-tabaco. 

Dissemos, quanto ao pesa-bagagem, que o eru­
pregado deveria olhar para o mesmo q uadraotc cm 
que o publico vcriílca o peso dos fardos; Brussaut 
remedeia tal inconveniente, para a facilidade do ser­
,-iço das estações, as ·entando oa guarita do emprega­
do um contra-quadrante com um contra-ponteiro, o 
qual trabalha exactamente como o que vê o publi­
co, por meio do simples movimento ele relogiaria. 

Como no systema dos pratos-pesadores mí.o ha 
pesos, o pesa-pão, que póde ter di,crsas applica­
ções, apresenta a grande rantagem de evitar o per­
petuo contacto das mãos do ''endedor com os pesos 
de cohre

1 
cuja oxydaçiio, transmittida aos co111csti­

veis, prc3udica a sa ude. 
Quanto ao pesa-tabaco diremos, que o ponteiro, 

ou agulha, não indicará no quadrante os pesos, mas 
os prr,ços. Para as mercadorias que tem preços in­
varra,eis, é melhor gravai-os oa escala. 

Para, cm conclu!'ão, dizermos uma palarra áccr­
ca da construcção interior do prato-pesador, repe­
liremos o principio geral em que Brussaut o esta­
belece: «Tem por bases de acção e sensibilidade: 
« 1.0 como meio dynarnomctrio, a alavanca cuna 
«rolante com contrapeso fixo e rcsistcncia progrcs­
« si va; 2. º como meio de mobilidade, o simples svs­
<c tema de suspensão conhecido e empregado nas pen­
ce <lulas de ioslrumcntos cte precisão, appticado ª(Ili' 
cc a um cylindro nrobil tomado como testa de a a­
cc vanca »; e podcr-se-hia ajuntar, segundo Le Noir: 
cc 3.0 como ponto de apoio, o rolo circonvertentc, 
cc em Jogar da baste. » 

Será conveniente que este engenho se adoptc nos 
nossos caminhos de ferro, para o breve despacho 
dos passageiros, e exacção da cobrança dos direitos 
da alfandega. 

' ANTIG UJDADES NACIONAES 

RECEIT.\ E DESPEZA DP. l'OllT\;G.\L E\I 1618 

(Corl'l!Spondencia ~reta do anno 16'l8) 

Eu fiz no aono de 618 um calculo e balanço da 
rendição d'csta coroa, que cuido mandei a v. ex.ª a 
Madrid. 1 Achava eu que esta coroa rrndia 1 :186 
contos de réis, sem cnlrar n'islo a rendiçüo do esta­
do da lndia, q uc imporla\tl n'um milhão e 300 mil 
pardaus, com a rendição de Ormuz, terras de Sal­
sete, Dardez, e outros direitos. 

E depois d'esta receita do reino, fiz a dcspcza 
d'elle, por quatro partidas, em cl'1e se co111prchendc 
tudo o que gasta, e de que se pódc dar certeza, a 
saber: juros, tenças, ordenados, e togares deAfrica. 
Sobre e:.:tas quatro rodas anda este carro, afóra ar­
madas da costa, e armadas da lndia, que nüo ret:c­
bem orçamento, nem dispendio areriguado. 

Achava cu, que nas quatro partidas referidas se 
~asrnvam li27 contos de réis. Para pro,·a da renda. 
ctirci o que me ficou de memoria, que até os rascu­
nhos e borrões dei, e não tenho mais que a memo­
ria, que é a minha torre do tombo ou do 'coto. 

llECl~ITA 

Valem as sisas ....................... . 
As alfandegas do reino ........... _ .. 
As i casas de Li boa ............... . 
O consulado ......................... . 
Os portos scccos ..................... . 
A exlracçào do sal .' ................ . 
Proprios,j ugadas, mestrados, cruzadas 
A chancellaria ...................... .. 
Cartas de jogar e solimào .......... .. 
O Brasil e redizima .................. . 
O pau do Brasil .................... .. 
As terças 4o reino ................... . 
A ta boa de Setuhal e Almada ...... . 
As ilhas dos Açores ................ .. 
A ilba da Madeira .................. .. 
An~ola ............................... . 
A itha de S. Thorué ................ .. 
Caho-Verde .......................... :. 
Mina ............... ...... ........... . .. 
A lndia por orçamento, 'indo duas 

naus, e trazendo 15 mil quiotaes 
de pimenta, com fretes, scudo de 
quatro cobertas, e vendend<>-se a 
pimenta a 2o cruzados o quintal, 
valem rn mil q uintacs 150 contos 
de réis. Importaram os direitos 100 
contos de réis .................... .. 

200:000$000 
200:000$000 

90:000$000 
70:000$000 
:1a:ooosooo 
30:000$000 
40:000$000 
60:000$000 
dO:OOOSOOO 
04: 000$000 
24:0008000 
24:0008000 
30:000$000 
40:0008000 
25:000.$000 
2~:000$000 
10:000$000 
16:000$000 

-s-

200:000$000 

Total da receita ............ 1.209:000$000 

Dl\$Pt:ZA 

Deria a coroa de juros que pagava 
no anno de 618 .................. .. 

Devia de tenças que pagava, de pão, 
azeite, vinho e dinheiro cm vidas 

Devia de ordenado, do reino e Brasil 
Devia de lo~ares de Africa, Ceuta, 

Tanger, Mazagão ........ ...... .. .. 

Total da dcspcza 
(Continúa) 

186:000$000 

200:000$000 
137:000$000 

95:000$000 

617 :000$000 

1 O conde-duque de Olivares, portentoso valido e ministro dr 
Filippe IV de llcspanha e 111 de Portugal. 

Lisboa - TfPOgnphia de Cutro de lrmlo - Roa da lloa-Thia - Pala<IA do Co•dt de Sampaio. 
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